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Parecer humilde pode ser uma estratégia de quem se rebaixando, na realidade pretenda elevar-se.

Ou seja, nem sempre a aparência de submissão é, na realidade, uma prova de humildade.

Existe quem de forma persistente afigura-se dócil, subalterno, mas à espera do momento oportuno para auferir vantagem.

Pior, ainda, é o caso ocorrido com aqueles aos quais oferecemos as oportunidades e eles destas se valem para  se voltarem contra nós.

É preciso, pois, uma cautela singular para distinguir as coisas e saber reconhecer os que se escondem sob a máscara de um superficial servilismo.

A simulação de sentimentos é um  embuste que produz um risco que a todos alcança.

É comum, por exemplo, ao bajulador fazer-nos sentir muito importantes, com todo o poder de comando sobre ele, para disto tirar proveito.

É óbvio que nem todas as pessoas que nos agradam estão praticando atos de bajulação, mas, quanto mais poder acumulamos e tanto mais nos devemos proteger contra a falsidade.

Quanto mais possuímos e mais pretendentes existem para nos subtrair algo.

Não foi sem muita razão que Nietzsche (1844-1900), um dos mais famosos pensadores modernos, afirmou ser “preciso conhecer o que de melhor e de pior um homem é capaz, em sua maneira de conceber as coisas e executá-las, para poder medir o desenvolvimento e o remate de sua natureza moral”.

E completou: “mas, nem sempre isso é possível”.

Por mais cautela que tenhamos, por mais empenho que empreguemos em nossas observações, sempre algo pode passar desapercebido.

Essa a razão pela qual necessitamos de maior tempo de observação racional, buscando realizar testes constantes, sem nos deixarmos impressionar pelos primeiros contatos apenas ou levar-nos exclusivamente pelas emoções.

A realidade para a qual Nietzsche nos desperta a atenção não se inspira apenas na existência amarga que ele teve, preocupado em refletir a imagem do pai, por exigência da mãe, mas, sim, no que de fato o quotidiano nos evidencia sobre o comportamento alheio.

Não devemos viver mentalizando “decepções”, nem ser “inimigo do mundo”, nem imaginar que todos são maus, pois, tal disposição da mente não nos ajuda; todavia, é importante avaliar com isenção, racionalmente, a conduta de terceiros, especialmente diante de adversidades.

Isso implica, também despreocupar em relação a tudo o que ouvimos e ainda não comprovamos ser verdade.

Vale lembrar o que La Bruyère (1645-1696) disse a respeito: “Falam-me tanto mal deste homem, e vejo tão pouco disso, que começo a suspeitar que ele apenas tem um mérito que obscurece o dos outros”.

Por isso é importante levar em conta o que Shopenhauer (1788-1860)  adverte em seus “Aforismos”: “cuidemos para não formar uma opinião muito favorável de um homem que acabamos de conhecer para que não nos decepcionemos e conseqüentemente nos tornemos confusos e prejudicados”.

Muito a propósito citei grandes pensadores que em séculos diferentes sustentaram a grande verdade sobre o problema das aparências e o da necessidade de racionalmente julgar como as pessoas conosco se comportam, especialmente diante das simulações, dentre as quais, a humildade pode ser não uma virtude, mas, uma armadilha.

